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ROUBAIX, LE 21 JUIN 1894 

LA LAÏCISATION 
DU SERMENT JUDICIAIRE 

L ' e s p r i t d ' i n t o l é r a n c e r e l i g i e u s e , l ' e sp r i t 
a n t i c l é r i c a l e t m a ç o n n i q u e r e p r é s e n t é s i 
d i g n e m e n t d a n s les d e u x C h a m b r e s p a r u n 
g r a D d n o m b r e de n o s honor t ih l e s , a r e m p o r t é 
Baardi u n é c h e c s ignif icat i f a u P a l a i s - B o u r 
b o n . I l s ' a g i s s a i t d e c e t t e f ameuse affaire d e 
l a l a ï c i s a t i o n d u s e r m e n t j ud i c i a i r e , l a ï c i s a 
t i o n q u e les f a rouches s e c t a i r e s de l a C h a m 
b r e e t du S é n a t p o u r s u i v e n t depu i s p l u s i e u r s 
a n n é e s a v e c u n a c h a r n e m e n t qui n ' a d ' éga l 
q u e l e u r i n s u c c è s . Ce t t e fois-ci e n c o r e , l e u r s 
efforts r e s t e r o n t p r o b a b l e m e n t i m p u i s s a n t s , 
c a r l a C h a m b r e , e n dép i t des d é c l a m a t i o n s 
a m p o u l é e s de M . B é r a r d , a p rononcé u n r e n 
v o i à l a c o m m i s s i o n qui é q u i v a u t à u n a jou r 
n e m e n t indéf in i . 

L e s f r a n c s - m a ç o n s , p a r l ' o r g a n e d e M. 
B é r a r d , d e m a n d a i e n t l a l a ï c i s a t i o n c o m p l è t e 
d u s e r m e n t . D a n s u n d i s c o u r s ron f l an t , qui 
e s t appe lé p e u t - ê t r e à a v o i r u n g r a n d r e t e n 
t i s s e m e n t d a n s les l oges , m a i s qu i a p a r u 
b ien m é d i o c r e e t b i en p i è t r e à l a t r i b u n e , l e 
d é p u t é d u R h ô n e a d e m a n d é , s o i - d i s a n t au 
n o m d e la l i b e r t é d e c o n s c i e n c e , que les m o t s 
« d e v a n t Dieu e t d e v a n t les h o m m e s » fussent 
d é f i n i t i v e m e n t s u p p r i m é s d e la fo rmule du 
s e r m e n t j u d i c i a i r e . C e t t e p ropos i t i on , p a r 
t r o p r a d i c a l e , a é t é m a g i s t r a l e m e n t e n t e r r é e 
avec tous l e s h o n n e u r s d u s à l ' é loquence d e 
son a u t e u v , e t Ton s 'es t r a b a t t u s u r le t e x t e 
p lu s m o d é r é de l a c o m m i s s i o n . 

Ce cex te , d ' une l i m p i d i t é p lus que rioti-
tei i^e, établ i t une dist inct ion entre les j u r é s 
r e l i g i e u x e t l es j u r é s l i b r e s pen&eurs .Ceux-ci 
s u r a i e n t le d r o i t do d e m a n d e r a u p r é s i d e n t 
•des a s s i s e s de les d i s p e n s e r , d a n s l a f o r m u l e 
d u s e r m e n t , d e p r o n o n c e r les f a m e u x m o t s 
« d e v a n t Dieu e t d e v a n t l es h o m m e s » m o t s 
qu i s o n t , p a r a î t - i l , d e n a t u r e à b l e s s e r les con
v ic t ions d e q u e l q u e s - u n s e t à i m p o s e r à l e u r 
c o n s c i e n c e i n d é p e n d a n t e u n e c o n t r a i n t e i n 
s u p p o r t a b l e . 

On v o i t d ' ic i l e s i n c o n v é n i e n t s p r a t i q u e s 
d ' un n a r e i l s y s t è m e . Difficulté d ' a b o r d , p o u r 
l e p r é s i d e n t des a s s i s e s , d e s a v o i r e x a c t e 
m e n t que l l e e s t l a c o u l e u r r e l i g i e u s e de c h a 
rpie j u r é ; difficulté p o u r lu i d e n e j a m a i s 
fa i re d ' e r r e u r d a n s l a c é r é m o n i e compl iquée 

«le- l a p r e s t a t i o n du s e r m e n t ; c r é a t i o n en
s u i t e d e d e u x c a m p s de j u r é s , ce lu i des a s s e r 
m e n t é s e t celui des n o n - a s s e r m e n t é s , qu i , 
c o m m e l 'a fo r t b i e n d i t M. Gou jon , se b a t 
t r o n t s u r l e d o s de l ' accusé ; enfin o b l i g a t i o n 
p o u r les j u r é s de f a i r e c o n n a î t r e d ' une façon 
a b s o l u m e n t d i r e c t e , des s e n t i m e n t s qu ' i l s 
p e u v e n t a v o i r i n t é r ê t à c a c h e r , s u r t o u t d a n s 
l e s p e t i t s c e n t r e s de p rov i nce où les m o i n d r e s 
a c t e s d e c h a c u n son t c o m m e n t é s à l ' inf ini . 
Supposez e n effet, u n j u r é a c c e p t a n t l a for
m u l e r e l i g i e u s e du s e r m e n t : l e vo i là m a l 
n o t é des loges m a ç o n n i q u e s du c r û , e t s ' i l 
e s t q u e l q u e peu f o n c t i o n n a i r e , son affai re e s t 
c l a i r e . Auss i h é s i t e r a - t - i ' , e t p e u t - ê t r e sou
ven t se déc ide ra - t - i l à p r ê t e r s e r m e n t d a n s 
n n e fo rme c o n t r a i r e à ses conv i c t i ons p e r 
s o n n e l l e s , u n i q u e m e n t d a n s l a c r a i n t e 
d ' ê t r e r é v o q u é e t d e vo i r son a v a n c e m e n t 
c o m p r o m i s . 

E t d i r e qu ' on p r é t o n d fa i r e u n e s e m b l a b l e 
loi ?.u n o m du r e s p e c t d e l a l i b e r t é d e c o n s 
c i e n c e ! C 'es t r i s i b l c 1 

L a p r o p o s i t i o n B é r a r d é t a i t à l a r i g u e u r 
a d m i s s i b l e , p a r c e qu ' e l l e t r a n c h a i t n e t t e m e n t 
l a d i f f icul té . E l l e biffait Dieu c o m p l è t e m e n t 
d e l à f o r m u l e du s e r m e n t , c ' es t v r a i , m a i s 
s a n s la m o i n d r e a m b i g u ï t é . C'est f r anc , 

t a n d i s que l a p ropos i t i on de la c o m m i s s i o n 
c o n s t i t u e u n m o y e n t e r m e incapab l e de t e n i r 
l ieu de so lu t ion . 

Il n ' y a que t r o i s h y p o t h è s e s poss ib les e n 
c e t t e m a t i è r e . Ou l a ï c i s e r fvyrriplètemèrit la 
fo rmule du s e r m e n t , ou m a i n t e n i r l es choses 
e n l ' é t a t , ou s u p p r i m e r le s e r m e n t e n l u i -
m ê m e et le r e m p l a c e r p a r u n e s i m p l e p ro 
messe . C'est d ' a i l l e u r s ce q u ' a r é c l a m é M. 
Goujon , e t eu que la C h a m b r e a déc ide de 
fa i re e x a m i n e r p a r la c o m m i s s i o n . 

I l e s t c e r t a i n , e n effet, qu ' au po in t d e v u e 
m o r a l , ce s e r m e n t s a n s Dieu n e se c o m p r e n d 
pas e t n ' e s t q u ' u n e c é r é m o n i e s a n s a u t o r i t é . 
Ce qui différencie le s e r m e n t de l a s imple 
p r o m e s s e , c 'es t p r é c i s é m e n t c e t t e a t t e s t a t i o n 
d ' u n e p u i s s a n c e s u p é r i e u r e , d ' une essence 
s u p é r i e u r e que l 'on p r e n d à t é m o i n de la 
r é a l i s a t i o n des e n g a g e m e n t s h u m a i n s . Si 
c e t t e pu i s s ance n ' e x i s t e p a s pour ce lu i q u i 
p r ê t e le s e r m e n t , que l l e v a l e u r a u r o n t l é s 
p a r o l e s qu ' i l p r o n o n c e r a ? E l l e s a u r o n t s im
p l e m e n t la v a l e u r d e l à p a r o l e d 'un h o m m e 
que l conque , m a i s e l l es n e p o s s é d e r o n t r i e n 
de c e t t e g r a n d e u r spéc i a l eque le s e r m e n t r e 
l ig i eux e m p r u n t e à l ' i n t e r v e n t i o n d iv ine . 
Auss i le s e r m e n t l a ï c i sé es t - i l à l a fois u n e 
a b s u r d i t é e t u n e i nconséquence . 

C'est ce que M g r d ' H u l s t , d a n s u n é loquen t 
d i scour s , n ' a p a s eu de pe ine à é t a b l i r m a r d i 
à la t r i b u n e . Ce t te t h è s e p h i l o s o p h i q u e e s t 
d ' a i l l e u r s é l é m e n t a i r e , e t l e s p lus e n r a g é s 
des a n t i c l é r i c a u x n ' o n t pu s ' e m p ê c h e r de r e 
c o n n a î t r e qu ' e l l e a v a i t p o u r e l le la l o g i q u e e t 
le bon s e n s . I l s n ' o n t po in t é t é fâchés , d ' a i l 
l e u r s , d ' a j o u r n e r u n e so lu t ion i m m é d i a t e , 
qui p r é s e n t a i t de g r a v e s difficultés d 'appl ica
t i on . Nous s o m m e s h a b i t u é s , eh etTet, chez 
n o u s , à ces p r a t i q u e s e x t é r i e u r e s q u e les 
f rancs m a ç o n s r é p u d i e n t avec t a n t de d é d a i n . 
Nous t e n o n s à l a fo rmule r e l i g i euse du f o r 
m e n t , Jqui d o n n e a u x a f f i rma t ions j e c h a c u n 
u n e s o l e n n i t é p lus erAïirie, c o m m e n o u s t e 
n o n s auss i «53L e m b l è m e s r e l i g i e u x d a n s les 
salles, u ' a u d i e n c e , c o m m e enfin nous t e n o n s 
à t ou t e s ces t r a d i t i o n s r e l i g i e u s e s qui s o n t le 
fond m ê m e d e la r a c e f r ança i s e e t d o n t nous 
n ' e n t e n d o n s pas n o u s l a i s s e r b é n é v o l e m e n t 
dépou i l l e r . 

V o i l à ce que se son t d i t p e u t - ê t r e ceux qui 
o n t vo té m a r d i l e r e n v o i , m a l g r é t o u t le 
d é s i r qu ' i l s a v a i e n t d é j o u e r u n bon t o u r à 
ce qu ' i l s a p p e l l e n t le c l é r i c a l i s m e . S ' i l s o n t 
a i n s i r a i s o n n é , i ls o n t b i e n f a i t . Ce n ' e s t 
p a s à l ' h e u r e où l a paci f ica t ion r e l i g i euse e s i 
r é c l a m é e p a r t ou t le m o n d e qu ' i l conv ien t , 
e n effet, de r e c o m m e n c e r l ' è re des p e r s é c u 
t i o n s m e s q u i n e s qui v io len t , quoi qu 'on e n 
pu i s se d i r e , les s e n t i m e n t s de l a m a j o r i t é des 
c i t o y e n s . 

L'IMPOT SUR LE REVENU 
l'aris, SO juin. — Voici les principales dispositions du 

projet de MM. Dounier et Cavaignac portant établissement 
d'un impôt sur le revenu et ta réforme des contributions 
directes. Les i>ersonnes dont le revenu total annuel est 
inférieur à 4,000 francs ne sont pas assujetties à l'impôt 
sur le revenu. Déduction est faite également d'une somme 
de 4,000 francs du revenu de tout contribuable soumis à 
l'impôt. La taxe est progressive. La progression, pour 
être modérée et limitée, a été établie sur les portions suc
cessives des revenus. Ainsi, lorsqu'il s'agit des revenus 
du capital, le contribuable paie: 

0 fr. SO 0|0 pour la portion de son revenu comprise 
entre 4,000 et 1,000 fr.; 1 fr. 50 O|0 pour la portion com
prise entre 10,000 et 20,000; 3 0|0 pour la portion com
prise entre 20,000 et fiO.OOO ; o 0|0 pour la portion com
prise entre 50,000 et 100,000: 7 0]0 pour la portion supé
rieure à 100,000 fr.; 

Lorsqu'il s'agit de revenus professionnels, industriels 
et commerciaux, lé taux est la moitié de celui cvdessus 
tin voit par là comment la taxe sera fixée. Par exemple, 
un contribuable ayant 25,000 fr. de revenu, produit par 
son travail, ne paiera rien sur les quatre premiers mille 
francs. Il paiera 0 fr. 25 0|0 sdr les 6,000 fr. suivants: 
0 fr. 75 0|0 sur les 10,000 suivants: enfin 1 fr. 50 OiO sur 
les 6 derniers mille, soit en tout 166 francs d'impôt. Ce 

Ijtdtsme produit une progression très faible dent on peut 
se rendre compte pur, les chiffres suivants i . , _ 

Le contribuable ayant un revenu professionnel de » . w 
Irancs, paiera0 Ir , 05 OiO;.celui qui a un revenu prores-
Mobncl de 8 000 francs paiera 0,1Î OfO; cetr.i qui a un 
revenu professionnel de 10.000 francs pa ierao , loO|0 ; 
celui qui a un revenu professionnel de lo.iiOO Irinçs 
paiera 0,.'H>n[0< celui qui « « « r e v e n u professionnel de 
20.000 francs paiera 0,45 0)0; celui qui a nu revenu pro
fessionnel de 30.000 francs paiera 0,80 0|0. Il u v a que 
les très gros revenus Je 200.000 fr., 400.000 Tr., etc., qUi 
peuvent être frappés de taux asses élevés, 2 i t fO |0 , 
5 0(0 pour !esi'«venus.industriels ou commerciaux, o et 
6 0|0 pour les retenus des capitauxi 

Des atténuations polir charges de familles.qni peuvent 
aller jusqu'à 50 oio sont accordées aux contribuables 
ayant un revenu inférieur à 20.000 francs. Pour les re
venus compris entre 4,000 et 10,000 francs la taxe est 
extrêmement faible. Le maximum d'impo'. que puisse 
payer un contribuable jouissant de 10,000 francs de re-
veiiu est de 30frases par an. Kucore faut-il que ce con
tribuable n'ait aucune pari de revenu qui provienne de 
son travail et qu'il n'ait pas do charges de famille. 

Aussi les contribuables de celte catégorie ne sont-ils 
pas soumis à la déclaration. On admet pour eux la 
taxation, pour ainsi dire familiale, des répartitions dans 
les mêmes conditions que la contribution mobilière. Les 
personnes ayant plqs de 10,000 francs de revenu doivent 
faire une déclaration contrôlée par une commission en 
majorité élue dans des conditions qui assurent le décla
rant contre toute indiscrétion et toute inquisition, 
• L'impôt sur le revenu ainsi établi est destiné a faire 
disparaître successivement et à remplacer les contribu
tions directes actuelles. Dès l'année 181)8, il donnerait à 
l'Etat un produit qui est évalué à 32 millions et qui per
mettrait d opérer une réforme profonde des contributions 
directes avec de notables dégrèvements ainsi lixés par le 
projet de Min. Cavaignac et Doumer : 

Suppression de la contribution personnelle, 17 millions 
es demi. Dégrèvement de la contribution mobilière. 12 
millions et demi. Dégrèvement de l'impôt des portes et 
fenêtres, 13 millions. Dégrèvement de l'impôt foncier 
agricole, 9 millions. 

Plusieurs millions de petits contribuables aujourd'hui 
surchargés seraient ainsi déchargés de tout l'impôt direct 
et un nombre considérable d'autres seraient dégrevés 
partiellement. 

LA NOUVELLE ENCYCLIQUE DU PAPE 
Le Journal des Débats a reçu de R o m e u n e dépê

c h e qui fait connaî tre , e n substance , le c o n t e n u d'une 
n o u v e l l e Encyc l ique de Léon XIII qui était a n n o n c é e 
depu i s que lque t emps déjà. Il e n publie les p a s s a g e s 
su ivant s ; 

« Parlant dès Orientaux, lePapeexprime l'espoirqu'ils 
voudront retrouver la gloire de leurs illustres Kglises. 
La primauté du Pontife romain; obiet de leur dissidence; 
fut reconnue de leurs ancêtres; plusieurs Orientaux occu
pèrent le Siègo suprême; Pnotius lui-même envoya à 
Kome des délégués pour plaider eu sa faveur; Nicolas 1" 
envoya sans opposition des légats à Conslantinople pour 
examiner la cause d'Ignace; Latins et Grecs, aux Hooclles 
de Lyon et de Klorence.rewnntirent le dogme du pouvoir 
suprême des Pontifes de home. 

*> Nous rappelons, d'atttant plus volontiers ces souvenirs, di t 
le Pape, que rions voyons les Orientaux actuellement mien? 
disposés envers les catholiques et rhontiant de l'amitié et ae 
ègaiTl« pour rids envoyés. C'est pourquoi nous les exhortons 
avec Bessarion, a rechercher une réconciliation parfaite dan: 
l'unité de la vraie foi et l'acceptation du gouvernement que le 
Christ a établi. 

» Ils n'auront à craindre en rien que Nous ou Nos successeur! 
Nous supprimions les privilèges de leurs patriarcats ou les 
rite* <le leur»-•ffHses:-» 

Le pape leur répète les propres paroles de la liturgie 
grecque dans laquelle il est pilé pour que le schisme 
prenne tin. 

Il adresse un appel spécial aux Slaves, leur rappelant 
les saints Cvrillo et Méthode et leur assurant que le re
tour à l'unité leur vaudrait salut, prospérité et gran
deur. . . . . . . . . 

» Le Pape s'adresse aussi aux peuples protestants, en 
constatant qu'il ne leur reste aucune règle certaine de 
foi ni d'autorité, de sorte que quelques-uns arrivent à 
nier la divinité du Christ et l'inspiration des Kcritures 
et Unissent par tomber dans le naturalisme et le maté
rialisme. 

» Il cite des protestants éclairés que le souci de leur 
salut a fait rentrer dans le catholicisme. U exhorte les 
autres à revenir à l'Eglise, aliti que tous aient la même 
foi, la même espérance, la même charité, basées sur le 
même Evangile. 

» Léon XIII termine en rappelant la question sociale, 
qu'il a Iraitée selon les préceptes de l'Evangile, et la 
question politique, au sujet de laquelle il a aussi donné 
des enseignements visant i. la conciliation de la liberté 
avec le pouvoir. Car, quelle que soit la forme du gou
vernement, le droit de commander et le devoir d'obéir 
proviennent de Dieu, qui réserve aux gouvernants de les 
juger rigoureusement selon la justice. » 

***•—••—*—smsss s s s smaneansammamsss s s s s s s sam 
Des difficultés avant -surgi à propos de la levée des impôt 

diis acepter. 
« Stamboul! loff, qui aé tè mon collaborateur pendant Je lon

gues années.a rendu â son pavs d'inoubliables services, ko ces 
uei'Uicrstempspiséparliiiitausdc poinoir.il cherchait a relever 
soil autorité chaiirelauie par (1 inutiles r.mipiestions cl par un 

[liounage qui excitait partout de lamentable-, dclianees. 
» Sa effile a 'été acclanu -e comme une délivrance. J ai reçu 

plus de 20011 télégrammes de félicitations, et le lu i - lele dç 
sahit Ferdinand, le peuple m'a manifeste son attachement 
avec des transports d'enthousiasme J'ai du envoyer d« la 
cavarérte pour protéger la maison du ministre banue. Les 
choses ne se sei aïeul pas passées ainsi si SUuiuouIoJT, pour M» 
donner 1 illusion de la popularité, n'avait organlsêi avec I aide 

i son second, PetkolT, un meeting de gens sans aveu.» * 
Le prince a raconté comment il avait été amené à faire 

appel au concours de M. Stoflolï, qui jouit dans le pays 
d une considération incontestée. Après avoir affirmé que, 
vassal fidèle du sultan, il exécute loyalement le traite de 
Berlin, il a ajouté; 

.. Pour ceux qui m'attribuent des tendances vers ce Cabinet 
de Vienne que mou élection exaspérait, je dirai nue les faits 
ne les ont pas précisément prouvées. t)uant à la Russie, eoin-

2lent serait il possible de négliger les égards ipi on lui doit 1 
omroent. si elle iieut-étre semble s'éloigner de l'esprit des ins

titutions d'Alexandre II, les pourrions-nous méconnaître, nous 
ons dressé au tsar- un monument dans Sofia ". 

.. . .JUS nous efforçons do vivre en termes respectueux-vis-a
vis do la ltussie. mais n'avons-iious pas droit au désir de res
ter libres, en dehors d'immixtions et de conditions-? La Bulgarie 
n'est pas Un pays ou les Kaulbars e l les IgriatietT réussissent: 
en se trompe sur la qualité du patriotisme de ce paysan épris 
de son so! et de sa jeune indépendance : la Bulgarie aux Bul
gares. Ce sera toujours là ma politique, le temps fera le 
reste. » 

LES ÉVÉNEMENTS DU MAROC 
Tanger, 20 juin. — Je trouve en arrivant la situa! ion 

suivante : Abdel-Azis a été proclamé à Fez, à Marrakech 
et dans d'autres vil les dd littoral. Il a été, en outre, re
connu par Te chêrif d'Ouerzeri; Mdulet-Larbyi confer-
utément aux désirs de la France. Mouley-Mahomed, 
frère aîné du nouveau sultan, qui cherchait à agiter e 
pays, aété emprisonné à Marrakech par le pacha de cette 
ville, muant A Moulev-Ismaél, oncle du sultan, il semble 
disposé à appuyer le nouveau souverain. 

Abdel Azis fera sous peu son entrée à Fez, ou nn bon 
acceuil lui parait assuré. La situation intérieure est donc 
bonne pour l'instant. tfuant a l'extérieur, le* puissances 
continuent à affirmer qn'elles veulent marchei' d accord 
dans la question marocaine et maintenir le statu qao. 

La France, l'Angleterre et l'Espagne ont envoyé nier a 
Rabat une déclaration de reconnaissance d'Abdel A'48-
Là thnrt de lempereur a causé un retard dans le pa?e-
ment de l'indemnité espagnole, mais ou dit que ce ver
sement est imminent. 

l u e agitation dans le Ri fT, contre l'Espagne est peu 
probable à l'heure actucllb, à cause de 1 approche des 
moissons. . 

On a de bonnes nouvelles de la mission militaire fran
çaise. Contrairement aux craintes, on n'a qu'à se louer 
de l'attitude observée à son égard par les autorités et 
p«r les chefs militaires depuis le décès de Houle; "as-
sàn. 

Madrid, 20 juin. — Le ministre des affaires étrangères 
a déclaré, hier, au Sénat, que le Maroc avait promis de 
payer le premier terme de l'indemnité le 10 juin. L'em
pereur étant mort le b juin, les autorités marocaines de 
Mazagan ne se crurent pas autorisées à payer sans les 
instructions du nouveau souverain. Le gouvernement 
espagnol espère que ces instructions seront données pro
chainement. 

Tanger, 20 juin. — Voici le texte de la proclamation 
adressée par le nouveau sullan Abdel-Aziz à lous les 
chefs et gouverneurs du Maroc 

« A u x enfants des croyants et vassau* du prince 
des croyants, 

» Le Tout puissant Allah a voulu que son sublime pro
phète l'inoubliable bjiiirAl-.Mnureniii, mon père bien-
aimé Mouley-Hassan, à qui Allah accorda les lumières du 
paradis, montât aux régions de la vérité et d e l à paix. 

» Par sa volonté qui commande l'oteissance, par celle 
de ses vizirs (maintenant les mitres) : sid Mohàiiiined 
Bénètarb, Sid Bahamed et Sid Fédul-el-Charnit. parcelle 
de son armée (maintenant la notre), par la volonté enlin 
de tous les vrais croyants qui obéissent à ses ordres, j'ai 
été élu émir des croyants et ai déjà été proclamé tel dans 
presque toutes les parties de l'Empire. 

» Je vous recommande do faire la nièiiiu proclamation, 
afin qu'avec l'aide d'Allah, je régne sur vous. 

» Puisse Allah répandre ses faveurs sur tous les 
croyants, inspirer û moi et à mes \ iz irs des actes justes, 
et combattre ceux qui, séduits par les archanges du mal, 
voudraient s'opposer à nos ordres et à nos désirs qui 
sont enfantés par les décrets du Tout Puissant Allah, et 
n e respirent que la paix. « 

der un crédit de temps pour ce comptc-remcki. 
Ce n'est pas qu'aux Cortès on ne se soil pas oc

cupé des questions douanières. On ne s'en est, faut-
il le dire, que trop occupé, en ce «ens qu'on a parlé, 
beaucoup parlé, et que le résultat jusqu'il présent 
est négatif ou à peu près. 

La question, comme nous l'avons dit, «e divise 

en deux parties ; 
1- Les Cortès doivent-ils donner au Gouverne

ment un UH d'indemnité pour avoir, de sa seule 
autorité et en dehors du Parlement, fait de» ac
cords commerciaux provisoires avec diverses na
tions notamment avec la France? 

2- Doit-on ratifier le traité définitif avec l'Alle
magne? 

La première de ces questions est seule venue en 
discussion publique au Sénat. On y a consacré de 
nombreuses séances; il y a été prononcé de magni
fiques discours; puis, comme il arrive parfois dans 
les Parlements, qu'ils soient espagnols ou fran
çais, la question du fond a un peu disparu devant 
la question politique. Dans ces séances, on s'est 
beaucoup moins occupé de la question commer
ciale elle-même, que du point de savoir si le gou
vernement antérieur, aujourd'hui l'opposition, 
avai t été plus ou moins favorable à un modus 
vivendi avec la France. On a affirmé, on a dé
menti; on a produit des pièces, même diplomati
ques, oll les a contestées; on a cité des paroles, on 
les a niées. Bref, le Gouvernement a obtenu une 
majorité assez sérieuse sur une question incidente 
mais le fonds^ du débat se continue au Sénat et 
n'est même pas abordé au Congrès. 

Ce débat du reste ne nous offre qu'un intérêt de 
tendances. En sot le fait accompli; la signature de 
l 'Espagne est engagée jusqu'au 31 décembre ioP4 
vis-à-vis de la France, comme celle de la France 
vis-à-vis de l 'Espagne, et les critiques faites, si 
sérieuses qu'elles pourraient être, ne seraient jamais 
que platoniques et faites simplement peur indi
quer les impressions et les désirs ultérieurs du P a r 
lement. 

>Ia i s ces d é s i r s , cos i m p r e s s i o n s se d é g a g e n t très 
difficilement du débat sénatorial où la question 
vraie n 'a été qu'effleurée. Le Congrès lui donnera-
t-il plus de lumière ? Mous le souhaitons. Nous 
n'allons pas jusqu 'à l'espérer. 

Quant au traité avec l'Allemagne, il rencontre 
une vive oppafltian. Les sections du Sénat ont 
nommé une Commission hostile f* son approbation 

NOUVELLES DU JOUR 
a p p e l «l«"(* 

STAMB01L0FF JUGÉ PAR FERDINAND P 
Le Gaulois publie, sous la signature Ilepp, une inter

view avec le prince Ferdinand. D'après l'auteur de l'in
terview, qui aurait voyagé dans le train princier de Sofia 
à Pbilippopoli, le prince se serait exprimé à peu près 
s n ces termes : 

» — Stambouloff a quitté le pouvoir librement. Il m'a donné 
pour la troisième fois sa démission avec le secret espoir que 
je ne pourrais me passer de son indis|iensable concours. 

» Le dessous de cette dernière démission est caractéristique 

I est i n s d i r i i v r e s « l ' a u t o m n e , 
r é n e r x i«*te* 

Paris, 20 juin. - Par arrêté du ministre de la guerre: 
seront convoqués en une seule série du dimanche 2, 
août au 23 septembre, les réservistes de la classe 188b 
inertes aux bataillons des régiment» d infanterie, a i ex i 
ceptioude ceux appartenant aux dépôts e t à d l y e r i f * ; 
taillons désignes par le minisire, les rese"!='«» ri£ 
classes 1883. 188ô et 1887 affectes aux régiments d infante, 
ne , 2e et 3e sections hors rang, aux compagnies actives 
des bataillon» stationnant dans les I4ç et 15e régions, 
seront convoqués en deux séries du dimanche 27_ aout 
au dimanche 23 septembre, les / « • « " £ * £ * . ™JL'. 
classe 1886 alfectés aux bataillons dar l i l l ene a pieu, 
du f u m h t ê r octobre au dimanche 28, les réservis
tes de la classe !««», alïectes aux régiments d artil
lerie de corps divisionnaires et de pontonniers du 
*7 aon au 23 septembre les réservistes de la classe 
Ï886 affectés aux sapeurs-mineurs et sapeurs de chemins 
de fer. Il y aura d'aulrcs convocations par orore d ap.u.1 
individuel. _ _ _ _ , 

I n j o l i c o u p l e : 
Angers 20 iuin.—On vient d'écrouer à la maison d'arn t 

de cnolet , le nommé Marais et sa femme veuvei en pre
mières noces d'un sieur Pasquier. Ils sont accuses d avoir 
causé la mort l'un de sa femme, l'antre de son mari, 
pour s'épouser. Marais vient de faire des aveux complets 
11 a déclaré que l'uue et l'autre des victimes avaicut ele 
empoisonnées avec de l'arsenic. 

Â l a C h a m b r e i t a l i e n u e . — V o t e d ' u n d r o i l 
d e "i tr. » u r l e b l é 

Rome 20 juin. — Par 190 voix contre 127 la Chambre 
a repoussé le droit de 8 francs sur le blé et a approu /••-
par assis et levé, le droit de 7 francs, propose par le 
gouvernement. 

L e s K a b y l e s p r ê t s à s e r é v o l t e r 
Malaga, 20 juin. — Les Kabyles, dont l'armement est 

bien meilleur qu'il y a quelques mois, grâce a la coiiliv-
bande, semblent se préparer à la lutte. Le gênerai Tçr-
rero a pris, en prévision des attaques contre Melilla. des 
dispositions complètes. 

t / p u t e u r de l 'a t t enta t contre M. Crlspi 
U n mot de Léon XIII 

Rome 20 juin — D a n s les interrogatoiresqu'il a subis. 
Paolo Lèga,rauteurde l'attentat manqué OMtMH^Cntpi. 
s'est plaint, plusieurs fois, o s l'ennui q u o o lui causai,, 
avec foutes ces demandes indiscrètes: q u a v e z - v o u s a v o U S 
occuper, s'est-il écrié, de ma famille, et de nies .relatio s 
i» vous ai dit tout ce que j'avais a vous dire: j a. axou , 
parce que J'ai été pris sur le fait: maintenant, lai.-sez-

mLegaaëstUd'un calme parfait, et .lit que si ce qu'il i 
fait était à refaire, il le referait, niais,ajoule-t-il , en sou
riant, avec un peu plus d'adresse. 

La police cherche activement s'il ades complices, mai-, 
iuîaVà présent, les recherches ont été mfructueuses.Legu 
est euelianlé du régime de la prison, mange et boit avee 
appétit. . 

A Lugo, ou il e u avait la réputation d un 
e t ce t te C o m m i s s i o n a o u v e r t une v a s t e e n q u ê t e oxalt^^ët, en même temps, d'un propre-à-nen. 
pour c o n n a î t r e les M O des c o m m e r ç a n t s Espft- . . n raconte que. lorsque Mgr Angeli a p p r i t ^ PapcJ» 

LE RÉGIME DOMIER DE L'ESPAGNE 
Nous avons promis à nos lecteurs, lisons-nous 

dans le Bulletin de la 'Chambre de commerce fran
çaise de Barcelone, de les tenir au courant des dé
cisions à intervenir sur le régime douanier que 
l'Espagne adoptera vis-à-vis des autres nations 
européennes, ou du moins vis-à-vis de celles qui 
nous intéressent plus spécialement ; nous sommes 
forcés de manquer à notre promesse et de deman-

nols. i\ous avons vu en France beaucoup de ces 
enquêtes parlementaires. Elles Ont consommé 
beaucoup de temps.. . ont-elles donné beaucoup de 
résultats ?...Le Sénat Espagnol sera-t-il très éclairé 
par leS déclarations ardemment protectionnistes de 
certains industriels et les doctrines libérales de 
certains autres ? Là encore nous souhaitons sans 
espérer. 

Du reste, le traité allemand n'a pour les com
merçants français qu'un Intérêt assez secondaire. 
Sans doute sou adoption ferait bénéficier quelques 
articles français ci une diminution de droit, par 
suite du traitement qui nous est accordé de la na
tion la plus favorisée. Mais cela ne sera jamais 
que provisoire, et ce qu'il faudrait ce serait du dé
finitif entre deux nations, la France et l 'Espagne, 
que la géographie, l'histoire, l'esprit, le M M U e; 
l'intérêt font sœur*. 

Toujours est-il, sur ce point, que le traité alle
mand n'étant pas encore approuvé, il faudra bien 
le 15 mai renouveler l'accord provisoire, et nous 
touchons à cette date. Le» journaux allemands, si 
gracieux naguère pour l 'Espagne, sont aujourd'hui 
pleins de colère, voire même de menaces. Les Es
pagnols, nous n'en doutons pas, se préoccuperont 
médiocrement de cette atti tude comminatoire. I's 
ont assez de bon sens, pour comprendre des chif
fres et savoir que l'Allemagne a plus à perdre que 
l'Espagne à une rupture commerciale, puis qu'en 
1892 elle a importé 22,815,000 piécettes de mar
chandises, et que l 'Espagne ne lui en a rendu que 
11,403,730. Si donc l'Allemagne fait les gros yeux 
à l'Espagne après lui avoir fait les yeux doux,c'est 
qu'elle espère obtenir par intimidation ce qu'elle 
n'a pas obtenu par aménité. Ceserait le cas de dire 
à nos amis d'Espagne ; méfiez-vous ! — Quant à 
nous, attendons. 

nouvelle de l'attentat contre M. Crispi. Léon \ 1 s e e n a : 
Dieu s o i f lôiié ; que ce crime ait été empêche ! yuc les 

iouvernenients -e souviennent de mou Encyclique sur les 
daniers ont meTuceul 1" société : je t r ï v à i s n e trop 
ïaisot. quand se signalai? la nécessité d'un retour aux 
sains principes.' 

Les d é p u t é s s o c i a l i s t e s 
f Paris *o jUj,i. — Les socialistes, dans une réunion te
nue. aujourd'hui par leur groupe, ont décide d appuyer 
le "énéral Riu dans une question quecelui-ci se propose de 
poser relativement à la grève de Craissessac l u certaiu 
nombre de députés socialistes, .notamment MM. Baudin, 
Viviani doivent ces jours-ci se rendre là-bas pour exami
ner la situation el p e t e r leur appui moral aux. gre

nu «ail ce que n-'s commis-voxageurs en grève enten
dent par la Le groupe a l'intention en outre «'intervenir 
dans la discussion de rintcrpellalion de M. LaCOOTbeau 
sujet de l'abandon parles compagnies concessionnaires 
dt certaines mines de l'Avejrron. 

Les r a d i c a u x s o c i a l i s t e s 

Paris -'u juin. — Le groupe radical socialiste, après 
' ..«aniiii. I ,: l'f'jel d'un impôt sur le revenu de MM. 

Cavaignac et Donm»/, -> décidé de soutenir ce projet 
lorsqu il viendra en discusi.'"U avec la loi des l inaiie .- . 
\ u a i - où la Chambre le repouss:-rail le groupe est ré
solu à repoussec à son tour une des qù.alre contributions 
directes, de façon à faire échouer le projeî du gouverne
ment et à mettre celni-ci en demeure de pré|;.»rer, cette 
année même, une réforme de noire système fiscal. 

Le r a j e u n i s s e m e n t de s c a d r e s de l a m a r i n e 
l'aris. 2n juin. — Le ministre de la nar ine , entendu 

aujourd'hui par la commission de la marine de la Cham
bre lui a fait connaître que le projet abaissant la limite 
d'âge p 'Ur la retraite des oificiers.volé déjà par !a Chan -
hre^de 1889, mais repousse par le Sénat, ne rencontrait 
plus une opposition aussi formelle devant ia COnMkjfaioa 
sénatoriale. . . . . 

MM. Ilrissiui. de Kerjegu. Lockroy, TliO'iison. c h a u -
teinps. ont alors proposé d'introduire une disposition 
concernant l'abaissement de la limite d'âge dans le projet 
qui doit être discuté à la Chambre lundi. Cette proposi
tion a été adoptée. La réforme a une grande importance 
au point de vue du rajeunissement du commandement. 
Elle a maintenant chance d'être adoptée par la Chambre 
el le Sénat. 

BOURSE Dfc PARIS DU 21 JUIN 

£2nJ *»""»» ."""r* ,CT«TO.yg 
in- n,?, t i u,e 

3130 . 

» ! ] . . 
S*0 . . 
7 1 » . 

«315 . . 
1302 . 

» 3 1 
M 9 / 8 
H t . . 

V.* K 
t» 75 
«s m 

2 x 5 . 
l o i . . 
116 . 
SM . . 
ï r i T5 
tUS 12 
l « t SI 
I i 6 . 
SUS . . 
M . . 

sue M 

"" ;; 

"'. \. 

Bana de France 
B . d E s c o m p t e . 
Banq . de P a r i e . 
Crédit F o n c i e r . 
CreU. L y o n n a i s 
Crédit Mobil ier . 

tford. 

P o r t u g a i s 
H o n g r o i s 

VTP*» 
fhtnq. O t t o m a n e 

R u s s e c o n s o l i d é 
R u s s e n o o r e s u . 
R u s s e O r i e n t . . . 

L o m b a r d s 
N o r d E s p s c n e . 
S a r a g o s s s . . . . 
M é r i d i o n a M . . . . 
R io -T into 
T h a r s i s 
A l p i n e s 
C â b l e s 
I m p é r i a l 
D y n a m i t a 
Mobi l ier e s s a f . 

R o u b a i x - T . I K f ï 
Fonc .d 'Autr i che 
3 0 / 0 n o u v e a u . 
Métarrx 
C o n s o l i d é s 
R u s s e 1880 
G B S • • • 
L y o n tobl i ira*. ) 
Midi 
N o r d fobUgat . ) . 
O r l é a n s 
O u e s t 
A n g l a i s 
A u t r i c h e O T . . . . 
Be lge 3 0 / 0 
Viir» d ' A m i e n s . 
L lUe 18*0 
Li l l e 18*3 
V i l l e de L y o n . . 
V. de Roubaix. .-
KiTos-Lil le faet) 
T é l é p h o n e 
V o i t u r e s 4 0 / 0 . . 
Suer ( o b l i g a t . ) . 
C a c é r i s 
A s t u r l e s ; . -
F o n c i è r e s 1888. 
Rente F o n c i e r s . 
C a c é r è s i a c t . ) . . 
Ks t t o b l i g . ) . . . 
Midi lobtig-, ,1. . . 
I léthune 
P i c a r d i e 
N o r d - E s t 
O u e s t a c . -. . 
U i l c a o s ( o b b g ) . 
C. d'Bae. n o u » . ( M u e r a i s 

.".'. '. 

:::• 

•::: : 

:':: • 

.... 

"'./. 

.. .̂ 
..... 

..'..'. 

::::: 

tUO 32 
107 11 

960 . . 

I34T . . 
ISUi . . 

SÏ J i l l i 
79 511 

l » 3/1 
98 7 /8 

'ai èo 
63X . . 

326 i ; 

163 . . 

Y.'. '.'. 

::: :: 

.*« .. 

ICj IS 
107 »? 

960 - . 

I8UU . . 

iCHi . . 
H S 16 

TJ M) 

M U , M 
M l H 

U 5") 
«33 75 

•>o: . 

ios !! 
116 . . 
S38 . . 
333 61 
i l l 23 
M M 
120 . . 
3v» . . 

::: :: 

10" 12 
107 22 

S66 . 

iSDO . . 

9 M J / I 6 
MS 62 

I l 57 
635 62 

l u t . 
I i 6 . . 
l u •• ta s» 
i l * 7 5 
1-1 87 
1» ) . . 
303 . . 

118 75 
bl.0 50 

•:: :: 

'.'.'. Y. 

BOURSE OE LILLE DU 21 JUIN 
fjpar fU téléphonique spécial) 

V A L E U R S 

Lille 60, r. 100 

» 68 , r. 500 

> 8», r. MX. 
• 8 4 , 1 / 4 . . . . 

Tourco ing l878 
A r m e n t i e r . 86 

V a l e n c i e n n e s . 

C - P l a t e l e t C i e 
Créait d. N o r d 

B a n q . r è . N o r d 

G a z d e W a z e m 
Le N o r d . a s a . 

C i m e n t s f r a n c 

C h e m E e o u o m 
l l r u u t a e t O 
O L i q u i d R.-T. 
E a u x D u n k e r q 
Trél i lerie 
B iaehe-St -V. . . 
D e n a i n A n z i n . 
U s i n Vi l l erupt 

Compt 

107 ÏU 

6IU . 

C o u r s 
p r é c é d 

U t .50 

SI3 . . 

toi . 
106 . . 

300 . 
120 
117 3i! 

5IU . 

5B» . . 
1 3 . 0 . . 

é-XI . 

SOU . . 

j»8 75 
*8O0 . . 

435 . . 
Î80 . . 
140 . . 

170 . . 
290 . . 

40 . . 
S«0 . . 
5M> . . 
j f l . . 
635 . . 

450 . . 
1000 . . 
3300 . . 

400 . 
• 5 0 . . 

VALEURS Compt. p S S 

ORLIf 
B a i n s l i l l o i * . . 
U n i o n l in . N . 
Caz rleXVazem 
CrLd. ferEcon. 
D e n a i n Anz in . 
C i . m b r é s i s . . . 

.ATIONS 
. . . . ôeo , . 

t i o . . 
« 3 . . 
520 
513 50 
310 . . 

C H A R B O N N A G E S 
A m c l i e , il' 
A n z i n . 100> d. 
It lanzy 
B r n a y 

( « i m p a g n a e . . . 

C o u r r i é r e s , u > 
Crespin 

D o u r g e s 
D r o o o u r t . l " s. 
E s c a r p c l l e 

Fer fay 

I . iévm 
Maries 30 0 / 0 . 
Maries 70 0 / 0 . 
Meuri'liin 
Ostr icourt 
S lneey - l e -R . . . . 
l ' h i v c n c e l l e s . . 
M e o i g u e c t N . 

OBI.! 

B c t h u n e 1877. 
Drorourt 1885. 
Maries 1893. . . . 
L i é v i n 1883.. . . 

97011 . . 

13530 . 

4110 . . 

96C0 . 
t ' w j . . 
18. H» . . 

1 3 8 0 M. 
i l : » . 

8 ' 0 . . 

WÏ, 
3a<6 . . 
f,550 . . 
£6tM . 
2IC0 . . 

4-J: . . 
749 . . 

2 t f 3 0 . . 
1 4 3 . . 

l-.«9" 75 
I2&W . . 
17«JO« . . 

4*1". . . 
498 . 

3 73 
I0C . . 

l 7 6 ' 0 . 
Î A I I O N S 

457 50 
515 . . 
510 . . 

M a r c h é » d e L i l l e d u " i l j u i n 1 8 9 4 
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88 d e g r é s , c o t e f o m . , 31 . . à . . . ; ir> 3, r o t e c o m 

H U I L E S . — Hui l e c p n r c e p o u r q u i u q u e t . . fr. l 'hec to l i t re . 
h u i l e d e c o l z a . . fr. 

A L C O O L » ) . - 3 / 6 b e t t e r a v e s d i s p o n i b l e , offert 33 . . à . . . . 
d e m a u d é . . . . à . . ->. 
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Dernière Heure 
(De nos correspottdants particuliers, 

et par FIL SPECIAL) 

Grève d e b o u l a n g e r s à, L i sbonne 
Lisbonne, 21 juin. — Ce matin les boulangers se sont 

mis en grève. Ils ont quitté la ville et se sont installés 
sur la montagne Serra-Monsauto où ils attendent que le 
préfet de Lisbonne abroge son ordonnance sur les pa
tentes. Des mesures sont prises et le pain ne manquera 
pas. Le ministre de la guerre a mis à la disposition du 
préfet de Lisbonne les soldats des toulangeries mili
taires. 

A l a C h a m b r e de* Uounaraaes 
Londres, 21 juin. — On discute le budget. M. Vostor, 

appuyé par M.liussell, demande une réduction de 2,000 
livres s u r les appointements de M. Morjey, ministre 
d'Irlande, parce que son administration n'est pas assez 
vigilante. Apres nne discussion de quatre heures, la de
mande est rejelée par 211 voix contre 172, et les appoin
tements du ministre d'Irlande sont volés. La séance est 
levée. 

U n e r e p r é s e n t a t i o n t u m u l t u e u s e 
St-Sébastien, 21 juin. — Le gouverneur vient de sus

pendre les représentations d'un drame épiqne, intitulé 
Napoléon, qu'une compagnie de cirque française avait 
entreprises ici. La première soirée avait donné lieu aux 
pires incidents; soit que le sujet soit impopulaire aux 
yeux des (espagnols, «oit que le jeu des acteurs et la con
ception de l'œuvre pussent laisser à désirer, le public 
n'avait cesser de faire entendre les plus violentes protes
tations, el la s:i'iie avait failli dégénérer en rixes san
glantes. M. de Ferrabouc, le consul do France, qui est 
en congé à Paris, va recevoir un rapport de son chan
celier. 

L 'acc ident d u c a m p de Chalona 
Motirmelon-le-Grand, 2i juin. — Les victimes failespar 

l'explosion de la culasse d'une pièce de canon au camp 
de Châlons sont Lapierre (Jean), originaire de Dessine 
(Haute-Vienne), qui a été tué, et Julien Garraud, origi
naire de Leguillac-de-Lauche (Dordogne), qui a reçu au 
bras droit une grave blessure ayant nécessité la"résec
tion de l'os. Tous deux étaient canonniers â la 12e bat
terie à cheval du 3ie d'artillerie en garnison à Mbnay 
(Meuse!. 

Les obsèques de Lapierre ont eu lieu aujourd'hui eu 
préseuce d'uue afflueuce considérable d'officiers, de sous-
officiers et de soldats de lous les corps de troii|ies sta
tionnées ttu camp. A la gare, le général La Hegassière, 
commandant l'artillerie du secteur sud du lie corps, le 
chef d'escadron Ducasse, commandant l'artillerie de la 
le division de cavalerie indépendante, et le capitaine 
Valette, commandant la 12e batterie, ont adressé un 
adieu suprême à Lapierre. 

L e voyag-e d u K h é d i v e 

Londres, 21 juin.— Une dépêche du Times annonce que 
le Sultan a informé le Khédive qu'il le recevtait à Cons
lantinople l e 3 juillet. Le-Uujdive partira samedi pro
chain et fera une croisiéffeeir attejidant cette époque. Il 
est probable que le KWeHvevieoof*à Londres.J'apprends 
qu'une personnalité auguste a. e j i p î m é son mécontente-

'- | ' t 

ment au sujet des changements qu'on a apportés aux 
projets de voyage d'-Abbas-I'acha, après les préparatifs de 
réception qu'on a faits ici, et on est d'avis que lorsque les 
cabinets de Constanlinople. Londres et Pans se seront 
expliqués au sujet dn caractère de ce voyage, le Khédive 
visitera l'Kurope. 

L'explos ion de B r u x e l l e s 
Dunkerque, 21 juin.— Par une lettre adressée au préfet 

de police dé Bruxelles e t insérée dans le Journal île 
Uunkerque, M. Turpin dément qu'il ait mis un détona
teur en dépOt chez M. Picard, voisin de la maison de dy
namite de Hruxelles, et dément même avoir jamais 
possédé en Belgique la moindre parcelle de matière explo-
sible. 

L e t r a i t é a n g l o c o n g o l a i s 
llépèclio de Merlin au Kew-York Herald : 
f rapprends que. diinanehe dermer. MM. ne Cuprivi et Mai» 

•'hall sont allés ;i IV-Ulam faire nu rap|>orl a l'empereur sui
te, traité aii(;lo-e..iigolais. Ciiillamiir il était de l'humour la 
plus noue et M partagea pas l'iniTovahtc optimisme de ses 
ministres. Il se plaignait surtout de la' lenteur avec laquelle 
la légation de Bruxelles et l'ambassade do Londres avaient 
envoyé des nouvelles, li a dit : a Est-*e que '-es messieurs 
dormaient * s {Aliev haben die Uemebnflrn itev ueschla-
foi). >. 

L 'é lect ion ' p r é s i d e n t i e l l e 
Voici les résultats d e l à sixième séance du dépouille-

meut du plébiscite de la Libre Parole : 
Uullelins ouverts : 11,718. Caniot, l'.»8 : Casimir-l'erier, 

191; Cavaignac, 2'.'ô: Brisson, 3H2: Conslans, 105; impuv, 
J8i; Challemel-Lacour, 28.1: comte de Paris, 808: prince 
Victor Napoléon. 4,882 ; général X l.tiC'l. 

Inc ident E. André-Gély 
On lit dans l't'c/io de Paris : 
« Vendredi, à l l l o l e l de Ville, M. GroLauval, conseiller 

municipal, posera une question « sur les agissements 
d'un membre de la comniiss ioudes logements insalubres.» 
Il s'agit, parait il. du secrétaire même de celte commis 
sion, M. K. André, dit André-Gélx, l'une des letes du 
parti pnssibiliste-broussiste, ancien candidat révolution
naire à Paris et en proviuce. Mu vertu du mandat qu'il 
détient, M. E. André connaît les immeubles oii sont or
données des mesures d'assainissement. Or le propriétaire 
ou l'architecte est expose à recevoir la circulaire sui
vante : 

l'a

tout i 

» Monsieur. 
*< Nous venons vous olh il nos sel vices ilaos 

seriez disposé à établir, soit le sNsteine de xiilai 
l'egoul». soit des lui. Iles lillrables. soit simple! 
lisaUou pour les eaux plut iakset ménagère» dans I immeuble 
sis et dont vous et.-

» Noire directeur de travaux. M. E. tinho. -e lient a voire 
dis|K>.siti„„. Faisant partie depuis neuf au- de la ruannûssion 
des logements insalubres r|e la Mlle ,le Paris. „n I- Conseil 
niunieipal l'a élu, en raison de ses ronnsimamees spéciales rn 
malien- d'assainissement, ayant été pendant dix ans alla, lie 
a une des plus importante* maisons, il pourra vous lourmr 
tons les renseignement*, projets et études que vous pourriez 
désirer. 

« Notre société se charge de tous travaux d'assainissement, 
de pavages et de ciments, et peut, si tous l'honorez rie votre 
conllance, traiter avec vous ces travaux dans les conditions les 
plus avantageuses. 

» Dans l'attente de vos ordres, nous vous prions d agréer 
l'assurance de notre parfaite eon«idération. 

» L'Entreprise parisienne. » 
— « Et que comptez-vous dire ? avons-uous demandé 

au représentant du quartier du Combat. 
• - » Oh ! rien. Je lirai simplement ce prospectus, à la 

tribune. J'espère qu'il suffira pour que le conseil et l'ad
ministration invitent M. E. André-Gély à opter entre ses 
fonctions de commissaire des logements insalubres et 
d'entrepreneur de plomberie. 

» Il aurait lort d'ailleurs de s'en vexer, ses nombreux 
programmes électoraux réprouvent tous le cumul. Il s'y 
conformera. C'est très simple. » 

Cela ne l'est peut-être pas autant que le pense M. Gré-
bauval, et ses collègues comptent sur une séance mou 
vementée, si toutefois les anus de M. E. André Gély veu
lent couvrir leur coreligionnaire, Personnage important 
et considéré comme une des têtes du groupe qui gravite 
dans l'orbite de MM. Lavy el Paul Brousse. 

Le g é n é r a l Edon 
Paris, 21 juin. — L'enquête ordonnée à l'occasion de 

l'accident mortel du sous-lieutenant Schirîmachef suit 
son cours . le général Chabert, qni remplit les fonctions 
d é j u g e d'instruction, a recueilli les témoignages de 
divers officiers qui tendraient à rendre indispensable un 
examen sérieux de l'état physique du général Edon. Sous 
très peu de jours, on saura si le général Edon est déféré 
à un conseil de guerre ou s'il est rélormé. Dans le monde' 
militaire, les avis sont très partagés. 

L a n o u v e l l e e n c y c l i q u e 

Home, i l jnin. — Sauf des circonstances Imprévues, 
c'est demain que parailni la fameuse encyclique ponli-
neale qualiliéo à l'avance, bien à lort de testament polili 
que de Léon Xll l , car le Souxerain-Pontilo se promet 
d'écrire encore bien d'autres documents et tout fait es
pérer qu'il en aura le temps. 

L'idée d'écrire cette encyclique dale de dix-huit mois. 
Léon Xlll en a parlé avec plusieurs personnages, entre 
autres tout récemment, avec un général français, et, l'an
née dernière, avec l'empereur Guillaume, quand le sou
verain allemand vint ici jiour les noces d'argent du roi 
et de la reine d'Italie. Le but principal du Souverain 
Poulife est de faire tomber de la chaire de Saint-Pierre 
une parole de paix, au milieu des difficultés que traver
se l'Europe, la papauté cherche à faire valoir son in-
II ue née et à contribuer, pour sa pari, à la solution paci-, 
lique des questions qui peuvent soulever des conflits. 

U n horr ib le d r a m e 

Coguac, i l juin. — l u cultivateur de Bouliers Saint 
ï rojan. uoininé l'hélipot. axant des doutes sur la fidélité 
de sa femme, avait menacé cette darnière de la quitter 
et de la séparer de son enfant Agé de trois ans Folle de 
désespoir à celle idée, la malheureuse femme résolut di
se suicider el de luer s<m enfant et mit son projet à exé
cution dans les horribles circonstances suivantes : Sitôt 
que son marient quitté le logis, elle emplit deux verres 
d'acide sulfurique et versa le conleiin d'un de ces verres 
dans la bouche du pauvre |>clil. Le liquide corrosil se n-
pandit sur le visage du petit garçon, que sa mère déposa 
sur un lit et qui succomba après quelques minutes d'épou
vantables souffrances. 

Saisissant alors le second verre, elle essaya d'avaler 
l'acide, mais ne put en absorber qu'une petite quantité : 
elle tomba par terre en se roulant, en proie à. dos tortu
res atroces, et, pour s'achever, eut encore le triste ion 
rage de se pendre au plafond en montant sur une chaise, 
qu'elle repoussa du pied pour se trouver suspendue dans 
le vide. 

Ouand le mari, accompagné de son beau-père, rentra 
chez lui, en passant par dessus un mur, car la porte 

i était fermée, il se trouva en présence d'un effrayant 

Upectacle: au milieu de la pièce, sa femme gisait inani
mée, le poids du corps ayant fdmpn la c o d e qui lui 
avait servi à se pendre et sur le lit. son entant inort .ks 
yeux tumellés, le visage brûlé et déjà u-'ir. Bien que la 
femme Phélipot ait pu reprendre luit moment ses seus et 
prononcer quelques paroles, on désespère ,de la sauver . 
La malheureuse désespérée n'était âgée qn<» de vingt lu, t 

Madrid. 21 jn'ii. — Le ministre de la marine a déclaré 
qu'il posera la question de conlianee à propos de la 
proposition présentée par M. Gasset. député, directeur ,te 
Vlmnarcial, demandant une enquête parlementaire sur 
l'état du matériel de la marine et de la guerre et sur 
l'emploi des sommes votées. Le gouvernement combattra 
cette proposition dont la discussion viendra demain à la 
Chambre. 

Le n o u v e a u S u l t a n 
Londres, 21 juin. — Télégramme de Berlin au /"/»! S 

de ce matin. 
« L'Allemagne serait disposée à reconnaîtra le nouveau 

sultan du Maroc. L'Autriche et l l la l i e prendraieut ui.e 
décision analogue. • 

L ' a r r a n g e m e n t a n g l o a l l e m a n d 
Londres, 21 juin. - Le li.uh/ Gmpliir de ce matin dit 

que l'arrangement anglo allemand, reiatil an traité con
golais, ne saurait constituer un précédent |K)t!r le re-'ie-

il delà question pendable avec la France. 
Un s i n i s t r e m a r i t i m e . R e n c o n t r e a v e c une b a n q u i s e 

N o m b r e u s e s v i c t i m e s 
Saiul-Jean de-Terre Neuve. 21 juin. — t u e goélette a 

louche sur une banquise, près de Laspie. Le bateau a 
coulé: douze hommes de l'équipage se sont te \ s. 

CHAMBRE DES DÉPITES 
Semmtt 'lu jeudi Si juin. — Présidence de M. Ctsinia 

Pi m i n . - La séance est ouverte à 2 heures. 
l a Chambre adopte un pmjei tendant à établir d office 

une imposition extraordinaire sur l a c o m n m u e d'Arau-
les (liante - Luire j: un projet tendant à établir d'ofliee sur 
la commune de «4 Didier d'Aussi»! (Mm), une impositina 
exlrae.i-dinaire. 

I.'i><'<iil«*ul d u o a u i p d e » IIÙIOUM 
VI. u attsMN is m: i A l i i VVAIS pose une queslu.u à 

M. le Ministre de la Guerre au sujet u t . l'accident sur . t i tu 
au polygone du camp de Châlons et qui a coûté la vie a 
un servant d'artillerie. L'anlortté militaire ne dispose* 
t elle pas des nioveus nécessaires nour prévenir de i a-
reils accident- l 

M. le Ministre de la Guerre expose dans quelle condi-
lion» l'accident s'esl produit. Il v a lieu en ellet de pio-
.eder a des constatations précises au sujet de 1 accidi nt 
de f.içon a en |irévenir le retour. Le règlement actuel est 
nisullisaiit pour établir une responsabilité déliuie J'ai 

•donne des inslruclions en conséquence. 
j M. ur. u EF.HRONXAVS remercie le ministre b u t en 
'reprenant que les règlements soient insuffisants et lar-
lois mal otsstrvM. (Très bipn sur divers bancs) 

M. I.K HIMSTHK ra i.x G( KHiiF. — Ou pouiVuit en ce 
moment la recherche d'un nouveau matériel d artillerie 
qui sera de nature â donner ioutes les garantie* nésira-
blt s. (Très bitn). 

L incident est clos. 
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